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Um grande ponto de interrogação é como 
abrimos 86 e este espaço de «O Jornal» dedicado à 
informática. A revolução da informação, o advento 
da era da electrónica, dos meios audiovisuais de 
comunicação, da telemática, da robótica, da 
burótica, da biogenética e dos novos materiais, tudo 
isso vai provocar inevitavelmente profundas 
transformações na organização e na vida da 


Mas estaremos de facto preparados em 86 para esse 
desafio mobilizador? Os avanços tecnológicos são ' 
fonte de progresso, mas sendo património de toda a 
comunidade, têm de ser dirigidos à promoção de 
bem comum, à defesa do ecossistema, à elevação do 
nivel e da qualidade de vida, à melhoria das 
condições de trabalho, ao enriquecimento do 
conteudo do trabalho e à democratização da 


empresa. 
O ano de 85 foi um periodo de euforia quanto às 
potencialidades das tecnologias da informação. Ano 
de sensibilização, como já foi chamado, mas a que 
terá de suceder algo mais para que as acções de 
sensibilização quando bem orientadas não se 
esgotem no enunciado das ideias ou das tentativas 
sem continuidade. A orgânica do actual Governo não 
contemplou a informática, nem ao nível de 


preocupado 


Hélder Coelho 


O ano de 1985 foi, de certo modo, um periodo de euforia 
quanto às potencialidades das tecnologias da informação. 
Digamos que foi um ano de sensibilização, embora o 
estilo demagógico fosse preponderante. 


No inicio de 1986, durante o 
debate Salgado Zenha-Mário 
Soares na RTP, o primeiro can- 
didato a PR introduziu, e 
bem. o tom do que deveriam 
ser as nossas preocupações 
quanto ao presente ano infor- 
mático. Zenha chamou-nos a 
atenção para o factor humano, 
que deve ser privilegiado face 
aos impactes tecnológicos, No 
caso vertente, os direitos, as ga- 
rantias e as liberdades dos ci- 
dadãos consignadas no artigo 
3S.º da nossa Constituição. Mas, 
se este aspecto é deveras impor- 
tante para nos preocupar, tam- 
bem outros devem merecer a 
nossa atenção: o desemprego 
por causa do recurso às novas 
tecnologias, sem a geração de 
novos empregos pelo menos nos 
sectores dessas mesmas tecno- 
logias. 


Como vai ser? 


O Decreto-Lei n.º 497/85 de 
17 de Dezembro ao definir a lei 


não contemplou a informática, 
nem ao nivel de Secretaria de 
Estado. No entanto, por detrás 
do Secretariado para a Moder- 
nização Administrativa pode- 
rão estar objectivos outrora ge- 
ridos pela Secretaria de Estado 
da Administração Pública, 
agora extinta. Não se sabe ain- 
da qual o futuro dos serviços 
desta Secretaria, e em particu- 
lar o da Direcção-Geral da Or- 
ganização Administrativa. Não 
se conhece ainda o Orçamento 
do Estado para 1986, pelo 
que não é possível fazer pre- 
visões quanto aos projectos des- 
te Governo, nem quanto ao 
controlo do abuso inconstitu- 
cional do poder informático, ou 
ainda a geração de mais empre- 
go face à criação de desempre- 
go, possivel por razões de mo- 
dernização da estrutura indus- 
trial. 


A discussão do Orçamento 
Suplementar para 1985 já reve- 
lou que os aspectos financeiros 


te Governo. Mas, como é posst- 
vel sobrarem, no final do ano, 
150 000 contos ao ensino supe- 
rior, quando todos sabem o es- 
tado em que se encontram as 
nossas universidades e os seus 
projectos de investigação? 


Será que 
os investidores querem 


Investir? 


Será que o estado das coisas 
será modificado pelo simples 
facto de Portugal fazer parte 
formalmente da Comunidade 
europeia? Proponho um teste. 
Em Fevereiro, num seminário a 
realizar na Fundação Calouste 
Gulbenkian, discutir-se-á a 
viabilidade de uma indústria de 
software em Portugal. Parece 
óbvio que tal indústria seja 
possível de construir, visto exis- 
tirem já alguns alicerces, co- 
nhecimentos, técnicos, equipas 
de investigação, e alguns dese- 
jos. Mas, será que os investido- 
res querem investir? Ou, prefe- 
rem associar-se comercialmen- 
te às empresas europeias para 
constituírem agências de «im- 
port-export»? 

Fala-se muito da entrada 
(formal) de Portugal na Comu- 
nidade europeia, e da necessi- 


tarem» as benesses para efec- 
tuarem mudanças. Mas, fala- 
se muito pouco das condições 
que são necessárias e suficien- 
tes para que esse «aproveita- 
mento» seja benéfico para Por- 
tugal. Fala-se em dinheiro. em 
investimento, mas toda a gente 
esquece os recursos humanos 
que se encontram desaproveita- 
dos por falta de empregos. Na 
informática esta situação é 
mais pertinente nas camadas 
mais jovens, e em particular na 
Administração Pública. cujas 
despesas vêm sendo contidas 
desde há vários anos. Quer isto 
dizer, que sem mais recursos 
humanos técnicos e científicos 
(em particular, jovens) não é 
possível cooperar nos vários 


Secretaria de Estado. No entanto, por detrás do 
Secretariado para a Modernização Administrativa 
poderão estar objectivos outrora geridos pela 
Secretaria de Estado da Administração Pública, 
agora extinta. 

Não se conhece qual o destino dos serviços daquela 
Secretaria, e em particular o da Direcção-Geral da 
Organização Administrativa. Também não se 
e roi pos 

1986, que não é possível avançar com 

rs nd. rg o e 
Silva. 

No momento presente, Portugal é membro de pleno 
direito da CEE. E imperioso que o nosso pais 
contribua para a construção de um consenso social 
europeu sobre a introdução e desenvolvimento das 
novas ” 
O om das necessidades alarga-se todos 
os dias. Estaremos preparados para o enfrentar? 
Continuará a pensar-se que não é uma das 
prioridades e que não haverá vantagens em que a 
introdução das novas tecnologias, por exemplo, não 

se processe de forma selvagem, mas que seja 
programada e negociada com os trabalhadores e os 
seus sindicatos, por forma a que não sejam 
esquecidos os critérios sociais? Já se regulamentou o 
célebre artigo 35.º da Constituição e o direito de 
acesso aos bancos de dados pessoais? Por que se 
espera? A inércia, neste como noutros domínios, 
pode ser fatal ou no mínimo comprometer os 
esforços daqueles que não têm andado de costas 
voltadas para os problemas. y 

Pela nossa parte, iniciaremos neste número de 

«O Jornal Informática» um inquérito 

sobre $6, a Informática e a CEE, inquérito que 
abrange investigadores, informáticos, representantes 
- das centrais sindicais e de várias instituições. 

==" «Sgaremos estes contributos, na medida do 
possível, ao longo dos primeiros meses deste ano. 


dade de os portugueses nos sec- projectos em curso na Europa, 
tores mais diferentes «aprovei- tais comoo ESPRIT. o RACE e 
o EUREKA, porque as actuais 
equipas de investigação (nas 
universidades, laboratórios e 
institutos), na maioria dos ca- 
sos, não possuem massa críti- 
ca. Sabem o que querem, mas 
não têm a força suficiente para 
atingirem em tempo oportuno 
os objectivos que traçaram. 
Ora, sem recursos humanos a 
cooperação é falseada, e não 
adquire um sentido real. 


orgânica do actual Governo são muito importantes para es- 


Nova forma 
de «escravatura» 


À cooperação passa também 
pelo intercâmbio de visitas, e 
pela possibilidade de participa- 
ção no estrangeiro no desenro- 
lar dos trabalhos colectivos. O 
caso do CPIIC da OCDE é 
exemplar quanto à ausência das 
verbas mínimas que facilitem 
esses contactos. No entanto, a 
cooperação não é tudo, pois es- 
ta deve ser avaliada tendo em 
conta a capacidade da nossa in- 
dústria em absorver os conheci- 
mentos técnicos e científicos 
gerados. Caso contrário, essa 
participação portuguesa será 
uma nova forma de sescravatu- 
ra». Estamos ainda longe de ter 
atingido as condições mínimas 
para que a cooperação técnica 
ecientifica seja realizada. 

O ano de 1986 ainda está 
longe de terminar. Do resulta- 
do das eleições para a Presidên- 
cia da República depende em 
muito o nosso futuro, em parti- 


FA, cular a nossa relação próxima 
com as levro'-naç do informa. 
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A introdução de novas tecnologias 


não deve processar-se 


de forma selvagem 


A revolução da informação, 
o advento da era da electróni- 
ca, dos meios audiovisuais de 
comunicação, da telemática, 
da robótica, da burótica, da 
biogenética e dos novos mate- 
Fiais, tudo isso vai provocar 
inevitavelmente profundas 
transformações na organização 
e na vida da sociedade portu- 
Buesa. Transformações na or- 
Banização da produção dos 
bens e serviços, mas também 
nas relações laborais no con- 
teúdo do trabalho, no papel do 
homem na produção, na orga- 


nização e partilha do poder mo 
seio da empresa. 
Os avanços tecnológicos são 
fonte de progresso mas, sendo 
património de toda a comunt: 
dade, têm de ser dirigidos à 
promoção do bem comum, à 
defesa do ecossistema, à eleva 
ção do nível e da qualidade de 
vida, à melhoria das condições 
de trabalho, ao enriquecimento 
do conteúdo do trabalho, à de- 
mocratização da empresa. 
Dentro deste contexto, de re- 
volução tecnológica e de muta- 
ções no comércio internacional 


É nos momentos difíceis < 
que se vêem os bons amigos 


Ter a chave Hertz é ter um amigo consigo 


A Hertz é o seu amigo seguro, em qualquer momenta, em qualquer 
situação. Por isso, a Hertz, até 31 de Janeiro de 1988, 
propõe-lhe os preços de 1984* no aluguer de carros das 


classes mais populares. 
A Hertz está ao seu lado, para o servir melhor 
Conte connosco. Sempre! 
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Hertz o seu amigo Nº1 


O Hertz aluga Ford e outros automóveis de qualidade. 


em curso acelerado, e no qua- 
dro da nossa adesão à CEE é 
fundamental e urgente a mo- 
dernização das estruturas da 
economia portuguesa. 

As perspectivas oferecidas 
pelas novas tecnologias no con- 
texto da modernização da eco- 
nomia portuguesa podem ser 
determinantes quanto ao posi- 
cionamento de Portugal na eco- 
nomia mundial. Para tal é fun- 
damental que todo este proces- 
so de reconversão e reestrutura- 
ção da economia seja orientada 
para as seguintes prioridades 
económico-sociais: 

— reduzir a nossa depen- 
dência agroalimentar e energé- 
tica e desenvolver a nossa capa- 
cidade tecnológica. 

— modernizar e reestruturar 
os sectores tradicionalmente 
orientados para a exportação, 
sem o qual é inevitável a perda 
da capacidade concorrencial 
das nossas empresas. 

— reorganizar o espaço eco- 
nómico interno, promovendo o 
lançamento de infra-estruturas 
económicas e sociais indispen- 
sáveis para o desenvolvimento 
regional e para uma nova inser- 

ção de Portugal no Mundo. 

— desenvolver novos secto- 
res e novos serviços que criem 
postos de trabalho e correspon- 
dam à elevação dos níveis de 
produtividade e de formação 
profissional. 


Na reorganização do espaço 
económico interno, a introdu- 
ção de novas tecnologias deverá 
permitir aumentar a capacida- 
de de utilização de recursos 
próprios quer humanos quer 
naturais, destacando desde já o 
papel das actividades de 1 & D 
em todo este processo, nomea- 
damente na avaliação do suces- 
so das políticas económicas e 
das políticas sectoriais e em 
particular nas áreas relaciona- 
das com a introdução de novas 
tecnologias e na avaliação das 
implicações nas condições de 
vida e de trabalho resultante 
das alterações do processo tec- 
nológico. 

É fundamental que se invista 
também na capacidade tecno- 
lógica e científica do País de 
modo a que possa reduzir a mé- 
dio prazo a nossa dependência 
externa nesta área e que haja 
cooperação entre a Comunida- 
de científica e a Indústria assim 
como apoios estatais, integra- 
dos numa política coordenada 
de incentivos fiscais e financei- 
ros e de compras públicas. 

Tudo isto requer uma mu- 
dança radical no espaço da for- 
mação. À formação inicial de 
base quanto a preparação para 
a informática, terá de ter como 
objectivo aumentar a capacida- 
de intelectual do homem, a sua 
motivação pessoal e a capaci- 
dade na solução dos proble- 
mas. A formação contínua e 
em reciclagem dos trabalhado- 
res, assim como a formação 
dos quadros, são fundamentais 
para acompanhar todo este 
processo de mudança. 

Deverá igualmente ser asse- 
gurada a formação de negocia- 
dores e representantes sindi- 
cais, nomeadamente sobre a 


problemática das novas tecno- 
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O espaço da formação 
Uma mudança radical 


Jocar os robots ao serviço do 
homem; 


a — que os processos de re- 


conversão dos sectores tradicio- 
nais — quer industriais quer de 
serviços — sejam acompanha- 
dos de medidas mais globais de 
desenvolvimento, de diversifi- 
cação de actividades ou explo- 
ração de outras áreas de servi- 
ços, que permitam moderar as 
pressões sobre o emprego e po- 
tenciar a valorização e aprovei- 
tamento dos recursos humanos 
que constituem, cada vez mais, 
a maior riqueza do País; 

— que as políticas educati- 
vas e de formação -profissional 
sejam flexibilizadas e adequa- 
das à realidade em profunda e 
acelerada mutação e articula- 
das com uma política activa de 
criação de emprego; 

— que seja promovida a de- 
mocracia industrial pelo desen- 
volvimento e enriquecimento 

“ da participação dos trabalha- 
dores a todos os níveis e em 


particular na empresa. 

Por outro lado a defesa da li- 
berdade e do direito à privaci- 
dade dos cidadãos impõe que a 
gestão dos bancos de dados seja 
rigorosamente controlada, por 
forma a impedir que o Estado 
ou outras entidades públicas ou 
privadas possam controlar a vi- 
da dos cidadãos. Daí que a in- 
formatização dos ficheiros das 
empresas, da banca e dos servi- 
ços fiscais e de segurança social 
deva ser cuidadosamente regu- 
lamentada e impedida a sua co- 
nexão. 

E este o sentido das discus- 
sões entre os parceiros sociais a 
nível da CEE. Em recente reu- 
nião, ao mais alto nível, reali- 
zada em Val Duchesse (Bruxe- 
las) a convite do presidente da 
Comissão Europeia, entre esta 
e os presidentes e secretários- 
gerais das principais confede- 
rações patronais e sindicais, 
entre as quais a UGT, salien- 
tou-se a importância do diálogo 


social em relação ao conjunto 
das acções respeitantes à acei- 
tação de alterações tecnológi- 
cas. Este diálogo, que deve ter 
em conta a necessidade de me- 
lhorar a competitividade das 
empresas, deve centrar-se na 
formação, emprego, organiza- 
ção do trabalho e da produção, 
nomeadamente no âmbito de 
uma melhor utilização do apa- 
relho de produção, bem como 
sobre as condições de trabalho 
e segurança. 

A UGT como. organização 
sindical prepara-se para en- 
frentar os problemas levanta- 
dos pelas novas tecnologias da 
informação e reivindica que se- 
jam objecto de concertação 
quer a introdução das novas 
tecnologias, quer a sua gestão, 
quer as medidas destinadas a 
moderar os custos sociais que 
se revelem inevitáveis. 


* Secretário Nacional da UGT e se- 
cretário-geral do Sintap. 
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30/1-2/2/86 

Hamburgo 

Computer Tage 

(Jornadas dos Computadores 
Electrónicos) 


4.7/2/86 

Hamburgo 

Online — Europaische Messe 
fur Technische Kommunikation 

(Feira Europeia da Comuni- 
cação Técnica) 


12/19/3/86 

Hanover 

CeBiT — Weltzentrum der 
Búro-, Informationsund Kom- 
munikationstechnik 

(Centro Mundial das Técnicas 
de Escritório, Informação e Co- 
municação) 


9-16/4/86 
Hanover 
Hannover Messe 
(Feira de Hanover) 


23-27/4/86 

Dortmund 

Computer-Schau 

(Exposição de Computadores, 
de «Software» e de Equipamen- 
to) 


13-16/5/86 - 

Essen 

Kommtech 

(Feira Alemã da Comunica- 
ção — Feira para Minicomputa- 
dores, Viditext e Burótica) 


3-5/6/86 

Wiesbaden 

Power 

(Exposição de Componentes 
Eléctricas e Electrónicas) 


4-7/6/86 
Sindelfingen 
Cat 


Calendário de feiras na REA 


Informática 


(Exposição da Tecnologia 
Apoiada por Computadores e 
Congresso CAD e CAM) 


11-14/6/86 

Estugarda 

Telematica 

(Salão e Congresso Especiali- 
zado para Viditext. Técnica de 
Banda Larga. Burótica, TV por 
Cabo e Microcomputadores) 


12-15/6/86 

Colónia 

Internationales Computer-Sc- 
hau — Computer fár Beruf, 
Heim und Hobby 

(Exposição Internacional de 
Computadores Profissionais. 
Domésticos « de Lazer) 


26-28/6/86 

Munique 

Eltec 

(Salão de Electrotécnica) 


10-12/9/86 
Ludwigshafen 

Eltra 

(Salão de Electrotécnica) 


18-21/9/86 
Sindelfingen 


FITACOM 


APRESENTA: 


cc 

(Salão de Computadores pará 
Empresas Médias e Profissões 
Livres) 


23-25/9/86 

Wiesbaden 

Artificial Intelligence 

(Exposição da Inteligência 
Artificial) 


7-10/10/86 

Berlim 

Camp 

(Congresso com Exposição In- 
formática Gráfica — Aplicações 
à Administração e Produtivida- 
de) 


15-19/10/86 

Estugarda 

Hobby Elektonik 

(Salão da Electrónica Prática. 
dos Microcomputadores e da 
Construção de Modelos Reduci- 
dos) 


-1-2/11/86 

Hanover 

Interradio 

(Exposição Internacional de 
Rádio-Amadores da Técnica de 
Computadores e de Electrónica 
como hobby) 


11-15/11/86 

Munique 

Electronica 

(Salão Internacional para 
Componentes e Conjuntos da 
Electrónica) 


12-14/11/86 

Berlim 

Belektro — 
Elektrotechnik 

(Feira Especializada da Elec- 
trotécnica) 


Fachmesse fur 


2-5/12/86 

Berlim 

Compas 

(O «Software» como Produto) 


NOVA LINHA DE MOBILIÁRIO 
PARA CENTROS DE INFORMÁTICA 


SOFT-LINE 


LINHA LUXO A PREÇOS NORMAIS 


CONTACTE-NOS 


FITACOM, LDA. — Largo dos Loios, 3-A 1100 LISBOA 
Tels.87 5450/87 6653/876640 Tix. 15218 FITAC P 
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Auditoria informática: obj ecti, 


«aquele que não aplicar novos 
remédios deverá esperar novos 
males — pois o tempo é o maior 
inovador,. 

Francis Bacon (1561/1626) 


Almiro de Oliveira * 


-O mês de Janeiro costuma trazer consigo preocupações de, 
Balanço e apreciação de contas do ano anterior. 
Multiplicam-se as convocatórias das Assembleias Gerais 


das 


e começam a agitar-se os Conselhos 


Fiscais, Órgãos de Fiscalização e Administrações, no 
sentido de se prepararem as contas e os Relatórios sobre 


a actividade do último ano, a 


submeter ao ritual mais ou 


menos sério — que são as Assembleias Gerais das 


Unidades Económicas. 


Daí o interesse em apresen- 
tar algumas considerações so- 
bre a problemática da Audito- 
ria Informática. 

Daí a utilidade em dedicar à 
questão da Auditoria Informá- 
tica alguns momentos de refle- 
xão e estudo. 

Daí o aproveitar o ensejo pa- 
ra alertar os responsáveis para 
os problemas que a ligeireza de 
raciocínios, a incompetência de 
comportamentos e a mistifica- 
ção de decisões, podem susci- 
tar (1). 


O conceito 


Diga-se, antes do mais, que 
o conceito de Auditoria Infor- 
mática não tem sido suficien- 
temente explicitado no seu con- 
teúdo e objectivos e que, fre- 
quentemente, deparamos com 
afirmações e discursos equívo- 
cos — se não errôneos. 

Porque se trata de uma dis- 
ciplina nova, com contornos 
ainda pouco divulgados, ou por 
se tratar de uma especialização 
ainda insuficientemente divul- 
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gada, parcamente utilizada e 
raramente ensinada, a Audito- 
ria Informática carece de ca- 
racterização e conceituação dos 
seus principais conteúdos 
possíveis e dos objectivos que 
norteiam as distintas e diferen- 
tes actividades que a integram. 


É assim que o processo de ar- 
rumação conceptual e de deli- 
mitação profissional ocorrido 
nos últimos dez anos, nos veio 
segmentar e a especializar cin- 
co grandes áreas, cinco grupos 
de questões, cinco disciplinas e 
uma panóplia de técnicas, ins- 
trumentos e metodologias nue 
integram a disciplina maior 
que é a Auditoria Informática. 
Isto é: o processo de estratifica- 
ção conceptual e da problemá- 
tica envolvida, levou à especia- 
lização de cinco distintos âmbi- 
tos e-objectivos consignados à 
Auditoria Informática 
quantas vezes equivocamente 
identificada com apenas uma 
das suas especializações, outras 
tantas das vezes subestimada 


INFORMÁTICOS 


PARA QUADROS DE GRANDE EMPRESA 
QUE PRETENDE OPERAR NO MERCADO 
COMO PIONEIRA DA UTILIZAÇÃO 
DA INFORMAÇÃO COMO RECURSO 


DE GESTÃO 
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como disciplina menor «das 
contas». 

No nosso entender, sempre 
olhada de soslaio por observa- 
dores apressados e incompeten- 
tes, ou ocultada por interesses 
que não vêem com bons olhos o 
aparecimento de uma técnica e 
de conhecimentos, que podem 
pôr em causa um «statu quo» 
(informático) de que retiram a 
sua proeminência social ou in- 
telectuall... 

Aliás, nunca foi, não é e não 
será nunca agradável, ou inte- 
lectual e profissionalmente vo- 
luntariosa a atitude humana 
perante quem nos vem dizer 
que afinal o rei vai nul... ou 
que devemos também deixar- 
nos controlar e verificar! 

Podemos, pois, hoje, afirmar 
que também a informática («la- 
tu-sensu: tratamento da infor- 
mação por computadores) dis- 
põe de uma disciplina acima 
dela própria, que tem generica- 
mente como objectivo «o exame 
com intenções de controlo». 

Ou, de outra forma: que 
existe e está disponível uma nova 
disciplina do conhecimento, 
apoiada numa vasta gama de 
técnicas, utensílios e metodolo- 
gias, que, tendo como âmbito o 
«environnement» informático 
(mas não exclusivamente), de- 
senvolve trabalhos de concep- 
ção, implementa actos de audi- 
toria, verficação e controlo, 
tendo em vista a elaboração e 
emissão de juízos de apreciação 
e avaliação das situações susci- 
tadas — a Auditoria Informáti- 
ca. 

Desde logo, a questão de po- 
der ocorrer Auditoria Informá- 
tica num contexto não informá- 
tico: utilizando técnicas de au- 
ditoria apropriadas, assistidas 
por computador, pode-se, efec- 


' 


tivamente, auditar, rever e 
controlar uma situação não in- 
formatizada, tirando partido, 
utilizando o conjunto de «per- 
formances» que a tecnologia in- 
formática põe ao dispor de todo 
e qualquer técnico — e, no caso 
também do auditor informáti- 
co. Portanto, a Auditoria In- 
formática pode, de facto, ocor- 
rer no contexto de dois cenários 
possíveis: 

— quer desenvolvendo-se 
por meios e utensílios informá- 
ticos e tendo como objectivo 
uma situação informatizada; 

— quer desenvolvendo-se 
através da utilização de «per- 
formances» informáticas (aná- 
lise de ficheiros, «sorts», «audit 
trails», «listings», etc., etc...) 
mas tendo como objectivo uma 
situação «a priori» não, por si, 
informatizada. 


Níveis 
da Auditoria Informática 


Por outro lado e função do 
grau de intervenção do auditor 
no contexto informático, pode- 
mos surpreender três níveis dis- 
tintos de actuação: 

Em primeiro lugar: o que os 
anglo-saxónicos chamam de 
auditoria «around computer»: 
isto é, o auditor não se preocu- 
pa com o processo informático 
«strictu senso». O auditor ape- 
nas se preocupa com a análise e 
verificação dos dados a mon- 
tante do processamento infor- 
mático, substitui-se ele próprio 
ao «tratamento informático», 
num processamento exógeno 
ao Sistema e, posteriormente, 
verifica e avalia os resultados 
obtidos pelo seu processamen- 
to, com os que o tratamento in- 
formático lhe põe à disposição. 

Usando uma terminologia 
muito cara aos informáticos, 
poderemos denominar esta de 
auditoria de primeira geração! 

As limitações desta auditoria 
de primeira geração serão facil- 
mente perceptíveis pelos mais 
desatentos e o nível de solução 
que tal intervenção fornece es- 
tará no mesmo plano da infor- 
mática de primeira geração: 
obsoleta, desactualizada e ar- 
rumada no museu da história. 

Alguém duvida da probabili- 
dade e possibilidade de adulte- 
ração dos conteúdos do sistema 
(sem que o «output» os reflicta) 
e da dificuldade de, efectiva- 
mente, verificar os processa- 
mentos exogenamente ao trata- 
mento informático? 

As limitações humanas e di- 
ficuldades suscitadas pelo con- 
trolo, verificação e avaliação de 
tratamentos cada vez mais 
complexos, levou o auditor a 
aumentar as suas «performan- 
ces» e conhecimentos — fazen- 
do-o estudar e dominar o voca- 
bulário e alguma tecnologia in- 
formática no sentido de lhe 
permitir «entrar» no tratamen- 
to informático. 

Surgiu assim o que se chama 
de auditoria “through compu- 
tem: o auditor não se satisfa- 
zendo apenas com os dados a 
montante, entra no computa- 
dor, inquire ficheiros e tabelas, 
verifica programas e rotinas, 
consulta «layouts» e fluxogra- 
mas, testa regras de acesso e 
modos de exploração, etc., etc, 

Continuando, o auditor ana- 
lisa os resultados produzidos e 
concilia-os com os dados iniciais 
€ com os processamentos (re- 
gras de tratamento) a que fo- 
ram submetidos. Repare-se, 
apenas e só, na subtileza que a 
distinção entre resultados e 
outputs contém e avalie-se a 
Potencialidade que esta inter- 
venção encerra, quando com- 
nat a “o h4 ” 


v 


Auditoria Informática 
Uma disciplina nova 


parada com a anteriormente 
apontada. 

Finalmente, o processo de 
formação do auditor, a expe- 
riência acumulada e a especia- 
lização ocorrida podem (e tem 
acontecido) levar o auditor à 
concepção, elaboração e utili- 
zação de jogo de ensaio, packa- 
ges de simulação de processa- 
mento, selecção de transações, 
«test decks», «snapshots», etc., 
que utiliza adentro do sistema in- 
formático em curso de audito- 
ria (sem que os dados, fichei- 
ros, programas e resultados do 
sistema sejam alterados) tendo 
em vista a avaliação e emissão 
de juízos de valor. 

Como atrás deixámos ante- 
ver, toda esta actividade, todo 
este conjunto de tarefas pode 
ocorrer no equipamento do au- 
ditor — simulando-se neste o sis- 
tema informático da entidade 
em análise, ou tirando-se ape- 
nas partido das potencialidades 
informáticas no âmbito dos tra- 
balhos de auditoria no caso de 
essa entidade não se encontrar 
informatizada. 

A este conjunto de activida- 
des e ténicas associadas costu- 
ma chamar-se de auditoria 
«with computer. 


Objectivos e âmbito 


Arrumada a qualidade, em 
três níveis (três gerações) resta- 
nos por agora (2) esclarecer 
outro ponto essencial ao estudo 
da Auditoria Informática: tra- 
ta-se da questão dos objectivos e 
âmbito da Auditoria Informáti- 
ca. 

Efectivamente, diferentes 
poderão ser os objectivos que 
norteiam uma acção de Audito- 
ria Informática, daí decorren- 
do distintos âmbitos de actua- 
São para os agentes que a exe- 
cutam — como distintas e dife- 
rentes hão-de ser as técnicas e 
os utensílios que, em cada ca- 
so, o auditor terá de utilizar. 

Quer dizer, que uma acção 
de Auditoria Informática (co- 
mo aliás acontece numa acção 
de auditoria tradicional) a pri- 
meira questão que é preciso de- 
finir, é o objectivo da auditoria 
(o campo de acção) e o nível de 
análise, verificação e avaliação 
que se pretende atingir. 

) Daí, também com a Audito- 
ria Informática, o problema se 
apresentar de igual forma: de- 
finição apriorística, do objecto 
e grau de profundidade a que 


se pretende chegar ao trabalho 
a desenvolver. 
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Vejamos. 
A Primeira Questão - ser 
[tou O interesse pe, ve 
Informática e à neces, ido 
à utilizar e implemecon! 
exactamente, o Mesmo - 
ma (em substância) qu Ois, 
tou O Surgimento da 1d a 
tradicional: à Probabi;O So 
Ocorrência de fraude, “and 
texto de aplicações da plusê 
Contabilística. e fi 
Como que transpong álct 
ciocínio utilizado no q AM 
contabilidades tradicoa AC? 
te elaboradas, ,as 
teris paribus» auditare» 
Contabilidade inform 
com os mesmos 
técnicas — o que, cor 
te é, para os mais esc 
não pode dar resulta: 
fatórios. 
por várias razões. 
Primeiro porque, o- 
dizem Davis & Perry(: 
ditor tradicional tinh: 
preocupação a «incor, 
of people», enquanto q. 
ditor informático deve. 
mais preocupar-se cor 
consistency of compu 
they process data — 
ção que parece resumir 
que de essencial está cor 
distância entre uma à 
tradicional e uma 3% 
contexto informático. 
undo porque, em 
Bea de aee a ela 
da Contabilidade ten: 
cada vez mais, um suê. 
de processamentos 
dos distintos e complexo 
mentos relativos ao Sist -. 
Informação ra as 
Deste modo não sur? 
rá, repetindo Davis rã sea 
que concluamos que e 
texto informático «Let E 
Great Manual Auditor” e 
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é um verdadeiro « Ja 
fissional e de ta 
técnica) a Contabil 

que 
ja se enc” 
em que aquela + a 
tegrada — ou de 4 om 
um subsistema, 

É o que se deno Ô 
ditoria do Sistema de ps 
ção. peçó 

Outra questão e com 
recido (e merecer goi 
mais) à atenção Pe 1 
nais de auditoria, ai 
tecnicamente ultrap e 
tações profissional as 
novas capacidades 


mina 


ais eficaz, é a 
o cação e avaliação 


"aa informático — de- 
este, como um conjunto 
tos físicos e lógicos 


k cn 

' dem o Hardware, 
E ico eo Software 
fr oaçÃO e ainda o Soft- 
tivo às Aplicações —, 
do ba Aplicação de Conta- 


em agora, de uma in- 
a que não se preocupa 
a árvore (a Contabilida- 
rocura, sobretudo ver a 
p — o conjunto de Apli- 
ue se entrelaçam no 
Informático, bem co- 
equipamento e outras 
ances» que permitem 
vivificação. 


ilo que se chama de 
q da Siena Informá- 


nhecendo que não é su- 
Mente à Auditoria da Conta- 
de, o auditor reunindo o 
ijmento, o saber e as téc- 
tornadas necessárias, de- 
1 o Hardware (equipamen- 
serve O sistema). anali- 
, verificando, medindo, 
ndo o grau de fiabilidade 
configuração lhe propor- 


is, e porque a realidade 
tra é, enfrenta o Software bá- 
we o Software de Exploração, 
'pcurando indicadores, pistas 
conclusões sobre a boa utili- 
“gão e fiel tratamento de roti- 
cálculos. 
almente, munido da «do- 
tação do sistema» en- 
as aplicações (ficheiros, 


E mas, rotinas, tabelas, 
| 
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De 27 de Outubro até 22 de Março de 1986, 
ões intercontinentais com a 
» | no sorteio «Win on the Way», oferecido 
podem ganhar um dos cinco Volvos 7º 


movimentos, controlos, etc. 
testa Programas, valida e 
Puts» € resultados, verifica a 
e gi dos processamen- 
OS, etc. — sempre vigiando a 
boa elaboração io pe a do 
Sistema. 

E para bom entendedor (5) 
--basta..., Para mostrar a que 
distância do cumprimento des- 
tas exigências andam por aí os 
nossos profissionais!... 


Informação, Informática, 
Projecto e função 


Mas a Auditoria Informática 
não se esgota ou identifica com 
estas duas áreas já referidas. 

Nos anos oitenta (e a partir 
deles) a Informática assume-se 
como (mais) uma função 
adentro das tradicional e paci- 
ficamente aceites nas Unidades 
Económicas — Função de fun- 
ções, como alguns pretendem, 
Porque serve a todos e todos a 
servem. 

Portanto, não admirará que 
a Auditoria Informática possa 
ter como objectivo e âmbito da 
sua actuação a Função Infor- 
mática. ç 

E que, releverão preocupa- 
ções em tudo idênticas às que 
se costumam utilizar «tradicio- 

nalmente», apenas adequando, 
adaptando ao contexto infor- 
mático: localização funcional e 
hierárquica; definição de fun- 
ções e tarefas; responsabilida- 
des atribuídas; gestão dos re- 
cursos físicos (hardware); ges- 
tão do Software básico e de Ex- 
ploração; gestão dos recursos 
humanos; regras de cumpri- 
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«Holland Promotion Foundation». À chegada 
, uma das dez estadias para casal (com viagem e hotel pagos) 


mento da verificabilidade dos 
dados e da informação; indica- 
dores de custos e proveitos rela- 
tivos à função; etc. 

De entre a variedade de 
preocupações que a Auditoria 
da Função Informática suscita 
duas devem merecer menção 
especial; a questão da seguran- 
ça e confidencialidade da infor- 
mação (que ainda é a parte visí- 
vel do «iceberg» e objecto de Au- 
ditoria Informática) e a ques- 
tão da auditabilidade — quali- 
dade que a função informática 
não pode deixar de usufruir, 
sob pena de nada poder ser au- 
ditado e verificado. 

Ainda e porque a informati- 
zação das UE é um projecto 
que decorre em períodos mais 
ou menos longos, aonde se cru- 
zam uma multiplicidade de in- 
teresses e actores, que requer 
uma metodologia adequada e 
que deve ser controlada e verifi- 
cada (quanto mais não seja 
porque mexe com toda a UE) 
também pode ocorrer a Audito- 
ria do Projecto Informático. 

E na medida em que se exi- 
gem metodologias específicas, 
utilizam técnicas, métodos, vo- 
cabulário e léxico próprio, se 
defrontam grandes interesses 
(exógenos e endógenos à UE) e, 
fundamentalmente, porque se 
parte do «princípio aonde tudo 
começa» e que, tudo a seguir 
será consequência, convenha- 
mos que será importante, útil e 
desejável que se analise, verifi- 
que e avalie — se audite o Pro- 
jecto Informático. 

Finalmente, pode ainda 
ocorrer aquilo que vem sendo 


passageiros da «Royal Class» e da «Business Class» 
KLM Es aeroporto de Schiphol, participam gratuitamente 


a Amsterdam, 


na Holanda, um dos 150 diamantes, um dos 100 títulos (cada um no valor de + 55.000$00) de compras 
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chamado de Auditoria Promo- 
cional, acção desenvolvida por 
interessados exteriores à UE, 
no sentido de desenvolver, veri- 
ficar e avaliar a solução exis- 
tente — para propor serviços 
ou fornecimentos. 

Trata-se aqui, de uma acção 
de Marketing, que utiliza téc- 
nica ou técnicas da Auditoria 
Informática, tendo em vista o 
estudo de situações específicas 
em contexto informatizado. 

Esperamos, não obstante 
os condicionalismos da publi- 
cação, ter aguçado o apetite e o 
interesse pelo tema e pela reali- 
dade implícita na abordagem 
da questão. 

O esforço de síntese a que 
nos propusemos não foi fácil — 
perante a variedade de ques- 
tões e problemas que o tema 
encerra. 

Estamos convictos, porém, 
que antes do mais haverá que 
definir os campos e escolher os 
alvos — deixando para outra 
oportunidade, desenvolvimen- 
tos que cada um dos problemas 
referenciados exigem. 

«.. Que nos perdoem os inte- 
resses estabelecidos e os que 
costumam vender gato por le- 
bre... mas estamos com Fran- 
cis Bacon: «Aquele que não 
aplicar novos remédios deverá 
esperar novos males — pois o 
tempo é o maior inovador»... 


(1) Já em 1981, discutimos a 
questão da «Revisão Oficial de Con- 
tas. Que ficção — breve comentário 
do Dec.-Lei 519L2/79 (RCC- 
Porto) cujas conclusões até hoje não 
foram contestadas... cinco anos de- 
pois, tudo na mesma! 


nem mom 


(2) Para outros desenvolvimentos 
e caracterizações, veja-se o nosso 
trabalho Auditoria Informática, 
publicado no n.º 170/171 da RCC 
(Porto), 1979. 


(3) «Auditing ter Applica- 
tions. John Wiley É Sons, 1982, 
USA. 


(4) Aliás, a Contabilidade é isso 
mesmo: um subsistema de trata- 
mento tradicional da informação 
das Unidades Económicas, como 
demonstrámos em «A Contabilida- 
de e a Informática», Actas das Jor- 
nadas de Contabilidade, Aveiro, 
1978. 


(5) É evidente que para desenvol- 
ver esta actividade existe, está dis- 
ponível, toda uma variedade de téc- 
nicas... que os técnicos conhe- 


cem... os verdadeiros técnicos! 


“- sInformá tica 


Pela nossa parte, já desde os cur- 
sos que leccionámos na Faculdade 
de Economia do Porto. no ano lecti- 
vo 1975/76 e 1976/77, introduzi- 
mos um capítulo dedicado a esta 
problemática no plano dos cursos 
de Informática de Gestão — que to- 
davia não temos visto reflectida nos 
«diversos curriculos dos variados 
cursos de Informática de Gestão de 
escolas públicas ou privadas. 

Não valerá mesmo a pena? 

Os valores em causa não justifi- 
carão o seu estudo e a preparação 


mos, por outro lado, a localização 
das causas da situação noutra área 
de preocupações... e interesses!... 


* Economista e Docente Universitá- 
no 


MicroBull 2 em Paris 


A Bull vai promover, nos dias 28, 29, 30 e 31 do corrente, 
em Paris, a sua MicroBull 2, uma exposição que reunirá a 
nova gama de microcomputadores Bull Micral, os seus módulos 
adicionais. logiciais e aplicações associadas. , . 

Este encontro internacional anual da Bull está a revestir- 
se do maior interesse e a ele o «Jornal Informática» dedicará 
uma reportagem desenvolvida no número de Fevereiro. 


TÉCNICO 
DE INFORMÁTICA 


Grande Empresa Pública do Sector Metalomecânico, situada 
na área de Lisboa, pretende admitir para o seu Serviço de 


Informática: 


— Para administração do sistema e 
coordenação da respectiva exploração 


CONDIÇÕES REQUERIDAS: 


— Licenciatura na área de Ciências, preferencialmente 
em Eng.º Informática; 
— Bons conhecimentos de gestão operacional de siste- 
mas DATA/BASE/DATA COMMUNICATIONS (sistema 
de exploração DOS/VSE); 
— Experiência mínima de 2 anos no desempenho das 


funções. 


As candidaturas devrão indicar a morada, telefone, idade, ha- 
bilitações, situação militar, experiência anterior, cursos, es- 
tágios frequentados, vencimento pretendido e outros ele- 
mentos que possam ser considerados de interesse. 


Resposta a este jornal ao n.º 2952. 
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Com o patrocínio de alguns Institutos e organismos 
ligados à investigação Industrial e científica, às 
comunicações, à informática e ao desenvolvimento em 
geral, e numa organização da Imprimarte, está a 
decorrer desde ontem (quinta-feira) num hotel de Lisboa 
o seminário dos 80 — «Portugal face à III Revolução 


Dividido em quatro grandes 
áreas — políticas de Estado e 
desenvolvimento económico, 
políticas de Estado e a activida- 
de das organizações, gestão e 
recursos humanos e comunica- 
ção e mercados —, o seminário 
conta com a presença de algu- 
mas das personalidades mais 
prestigiadas em cada um dos 
campos em análise, 


A iniciativa abriu com uma 
comunicação do Professor Gra- 
hame Lock da Universidade de 

€- Nimegen, da Holanda. João 
Bettencourt da Câmara, Mar- 
tins Janeira e Augusto Mateus, 
foram alguns dos oradores na 
sessão da manhã. Durante a 
tarde as políticas de Estado e as 
actividades das organizações 
foram o tema abordado por 
Joaquim Seabra Lopes, José 
Luz Carvalho, Mário Abreu e 
Dr. Rogéria Cruz. Cada ses- 


Industrial que aborda a situação da «terceira vaga» em 
Portugal. 


são foi encerrada com a realiza- 
ção de um debate. 

Hoje (sexta-feira), o seminá- 
rio prossegue com comunica- 
ções de José Tribolet, Jacques 
Calazans e José Manuel Ferrei- 
ra. O tema Comunicação e Da- 
dos será abordado com as con- 
tribuições de Joaquim Alves 
Lavado, José Matos Pereira e 
António Robalo de Almeida. 


«Infosurfy 


A partir do nome daquela 
modalidade aquática (o surf) 
José Matos Pereira, vice- 


presidente da API, tece algu- 
mas considerações acerca da 
gestão da informação, e do de- 
senvolvimento rapidíssimo que 
a «terceira vaga» está a ter em 
Portugal, desenvolvimento que 
está a ser interpretado por jo- 


vens informáticos. Na sua co- 
municação Matos Pereira ana- 
lisa o papel das empresas de in- 
formática e outras na «fermen- 
tação de modernização», sa- 
lientando o papel inovador de 


umas ou a simples actividade 


comercial de outras. O «Info- 
surf» exige automatismos, ac- 
tualmente possíveis com a In- 
formática, «capacidade de co- 
municação que as telecomuni- 
cações estão a pôr nas nossas 
mãos e exige capacidade de 
descobrir e seleccionar infor- 
mações concretas que as bases 
de dados proporcionan». As- 
sim exige, em suma, «uma coi- 
sa que raramente entre nós é 
considerada em globo — a Ges- 
tão da Informação». 


As novas tecnologias 
ea empresa 


Joaquim Alves Lavado, as- 
sistente do Instituto Superior 
de Economia, trata, na sua co- 
municação, da situação da 
empresa face às novas tecnolo- 
gias. 

Na primeira parte o tema 
analisado é a «Sociedade e as 
Novas Tecnologias da Informa- 
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UM PACKAGE DE SOLUÇÕES 
NO MUNDO DA INFORMÁTICA 
EMPRESARIAL 


hd Tecnologia de vanguarda em HARDWARE e SOFTWARE: 


S.0. UNIX 
BASES DE DADOS 


e Garantia de assistência técnica pós-venda. 
º Software de aplicação “À medida”. 
e Packages de Software de Gestão. 
o Consultadoria-estudo e acompanhamento 
das soluções informáticas Para as empresas. 
e Formação de utilizadores. 


EMPRESA DE EQUIPAMENTOS INFORMÁTICOS LDA 
E» 


Rua Sarmento de Berres (Areeiro), 32-2.º Dt.º 


1900 LISBOA 


Telefones: 80 68 35/80 79 35/80 26 24 
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ção», onde se analisa o papel do 
sector na sociedade, os seus 
efeitos sociais e nos equilíbrios 
macroeconómicos. Ainda nesta 
primeira parte abordam-se 
questões relacionadas com a 
transformação do sector da in- 
formação e dos sectores da pro- 
dução material e da passagem 
à sociedade da informação. 

Na segunda parte da sua co- 
municação Alves Lavado de- 
bruça-se sobre a empresa e o 
desafio das novas tecnologias 
da informação. A aplicação da 
informática e suas implicações 
na gestão da informação dentro 
da empresa constitui a «espi- 
nha dorsal» deste núcleo do tra- 
balho. O autor desenvolve tam- 
bém as relações entre as «em- 
presas e a administração públi- 
ca» e «A dimensão da informá- 
tica na Administração», apre- 
sentando diversos esquemas e 
dados estatísticos. 


O correio electrônico 


O director do Gabinete de 
Planeamento de Correios, An- 
tónio Manuel Robalo de Almei- 
da, por sua vez, analisa as 
ameaças e oportunidades que o 
correio electrónico traz para os 
operadores postais. Nos dois 
primeiros pontos é feita uma 
«caracterização da concorrên- 
cia tecnológica aos serviços 
postais, descrevendo-se as 
ameaças e oportunidades para 
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PROGRAMAÇÃO DE COMPUTADORES - 320 hores 
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os operadores». No ponto três e 
quatro apresenta-se a «oferta 
dos operadores postais em ter- 
mos de correio electrónico» e 
analisam-se «as implicações 
das novas tecnologias para os 
correios em termos de opera- 
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operadores Postais no 
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Empresa de equipamento informático 
firma acordo com um construtor 
mundial 


A EEI — Empresa de Equipamentos Informáticos, Lda. firmou 


mundiais de equipamentos informáti. 7 i 
: elusivo no território nacional É e ch si ça 
. dos seus produtos. 
Esta empresa baseia a sua acção em tecnologias ii ticas 
' ias in á; 
vanguarda ne as quais se destaca o Sisto ja se UNIX, E 
Linguass SR Ce os Sistemas de Gestão de Bases de 
* Estrategicamente: pretende impor-se no ad 7 
qualidade dos produtos (Hardware/Software) e pelo o ão ii + 
" que prestará aos seus clientes. Para isso dispõe de quadros altamente 
especializados aptos a desenvolver aplicações «à medidas ou a adap- 
dos daptinçãos Já existentes de acordo com as necessidades dqs seus 


«Cerebro» e «Mini Micro's» 
têm novas instalações 


«Cerebro, e «Mini Micro 's», duas publicações de grande i 
no mercado editorial de revistas da especialidade 2 E pd 
uma posição de assinalável supremacia, mudaram agora as suas ins- 
talações para a Avenida da República, 47, 1.º, dt.º, em Lisboa, 

Trata-se de um moderno edifício de uma das principais artérias de 
Lisboa onde as duas publicações passam a ter os seus serviços admi- 
nistrativos e gráficos, além da redacção e expedição. Os telefones são 
os seguintes: 768911 — 767326 — 767339 e 760809. , 


Exército e Banca 


adquirem bases de dados 
relacionais ADR 


É requisito da década de 80 izaçõe 

. que todas as organi 

informação que possa ser encaminhada pod o o Rd 25 
forma atempada, precisa e utilizável. Trata-se de problema comple- 
xo que apenas pode ser solucionado com «ferramentas» de software 
de sistema que trabalhem em conjunto, com possibilidades especifi- 
camente concebidas para, e sensíveis a grande variedade de utiliza- 
dores finais. 

O mais recente e discutido desenvolvimento em Bases de é 
modelo Relacional da ADR que o Exército português, a Ea de 
Bancos Portugueses e o Banco Borge & Irmão adquiriram ultima- 
mente à empresa portuguesa DATA — Centro Electrónico de Pro- 
cessamento de Dados. 


«Tasword Il» 
e «Timeword» 


É conhecida a constituição da TMX Portugal Lda. para a evolução 
dos microcomputadores em Portugal e para a desmistificação destes 
como simples máquinas de jogos. 

Assim, com o lançamento de um sistema de discos no último tri- 
mestre de 1984 — Timex Floppy Disk Drive System — a Timex 
abriu novas perspectivas aos utilizadores dos seus microcomputado- 
res, alargando o espectro de utilização a pequenas/médias empre- 
sas, universidades e profissões liberais. 

Pensando, contudo, que um sistema deste tipo deve ser acompa- 
nhado por alguns programas-base que estimulem a sua aplicação pa- 
ra fins profissionais, sem acréscimo de preço para os consumidores, 
a Timex decidiu que na aquisição de um sistema FDD e para além 
do já conhecido Gestin-I (gestão de stock da Procompe), o cliente irá 
receber a versão para a língua portuguesa do «Tasword Il», o proces- 
sador de texto mais reputado para os computadores Timex-Sinclair 
(TC2048 e ZX Spectrum). 

Esta versão foi desenvolvida pela Infornova (Campo Grande, 28 — 
4-A, 1700 Lisboa), que em Portugal representa a Tasman Software. 

O «Tasword Il» é um processador de texto para português. Carac- 
terísticas: toda a acentuação da língua portuguesa; sessenta e quatro 
caracteres por linha, no ecrã e na impressora; transposição e Jjustifi- 
cação à direita, automáticas; movimentação e cópia de blocos de tex- 
to, marginação, duas páginas de instruções no ecrã; reformação de 
parágrafos, deslocação rápida ao longo do texto, procura e substitui- 
ção de palavras. Inclui ainda um texto de treino — ajuda para o uti- 
lizador que se inicia no processamento de texto. Aos antigos possui- 
dores do sistema bastará dirigirem-se, por escrito, à Timex, indican- 
do o número de série do seu controlador. Ser-lhe-á fornecido, pelo 
preço de uma diskette virgem, um disco com o «Tasword Il», versão 
para língua portuguesa, bem como o texto de treino e o manual de 
utilização pormenorizado. Por motivos de copyright, esta operação 
só poderá ser efectuada pela própria Timex Portugal — Quinta dos 
Medronheiros — Lazarim — Monte da Caparica, estando vedado a 
qualquer outra entidade, a reprodução não autorizada do programa. 

Para os utilizadores do Timex Computer, desenvolveu a Timex um 
processador de texto específico — o Timeword. 

Trata-se de um processador de texto em cartridge que explord as 
potencialidades gráficas bem como do TCC (Timex Command Car- 
tridge), características do TC2068. 

Da aplicação do processador instalado em cartridge, resultam 
duas vantagens essenciais. Uma é o carregamento instantâneo, isto 
é, quando se liga o computador o processador de texto entra em fun- 
cionamento de imediato. Por outro lado, não ocupa memória do 
computador. É possível criar mais de 512 linhas de texto se estas 
ocuparem 64'caracteres cada uma. Pelo facto de o processador de 
texto estar instalado em cartridge resulta ainda que todos os coman- 
dos têm execução instantânea. 

As capacidades gráficas do TC2068 permitem a criação de linhas 
de ecrã com 64 caracteres e uma definição de 8X8, facto que é ex- 
Plorado pelo Timeword. 

Outras características do Timeword: processador de texto para 

; portuguesa mostrando os caracteres acentuados no ecrã e na 
impressora; 64 caracteres por linha com resolução de 8X8 no ecrã; 
ição do número de linhas 


Assinatura de protocolo 
entre a Universidade do Minho 
e a IBM — Portuguesa 


Di po cena jr aoteoaralg ri 
ura do entre iversii e 
ed Cooperação aquela 

Na oportunidade o administrador da IBM, declarou esperar ser 
dd gp it e 
panhia que dirige e a Universidade, sublinhando a posição pioneira e 
inovadora que tem cabido à Universidade do Minho no ensino e in- 
vestigação da Informática em Portugal. 

Por seu lado o reitor da UM agradeceu o equipamento oferecido e 
sublinhou o grande interesse que acções deste nível têm para a Uni- 
versidade, ficando esta melhor dotada em equipamentos. melhor po- 
derá servir os interesses dos seus alunos, investigadores e da comuni- 
dade, servindo assim o País. 


APDC promove ciclo de conferências 
sobre Informática 


“A Associação Portuguesa para o Desenvolvimento das Comunica- 
ções — APDC —, com o patrocínio dos CTT e TLP e de fabricantes 
de equipamento informático, vai levar a efeito um ciclo de conferên- 
cias sobre Informática. 

- Trata-se de mais uma iniciativa da APDC no âmbito das suas fina- 
lidades, nomeadamente na de promover e contribuir para o estudo, o 
debate e divulgação dos problemas e técnicas no âmbito das comuni- 
cações e de outras áreas afins. 

A primeira realização desse ciclo teve lugar no dia 14, no Forum 
Picoas, pelas 9.30, e incidiu sobre o sistema operativo Unix, contan- 
do para o efeito com o patrocínio da Sperry que fez deslocar a Portu- 
gal três dos seus especialistas norte-americanos: Francis Sanger, se- 
nior consultant (International Division); Steffen Nyklednet, Unix 


Ele brilha na sua mão. Inspira confiança. 

É seguro, respeitado e reconhecido entre os 
entendidos. É um meio de pagamento 
prático e prestigiante, à altura do que se lhe 
pede; vale por si, por aquilo que representa 
e por quem o assina. 

O Cartão TOTTAGOLD faz jus ao nome: 
é o acesso de prestígio aos mais variados 


serviços bancários do Banco Totta & Açores. 


É o seu cartão bancário TOTTAL. 


m Compras em estabelecimentos 

m “Caixas automáticos” externos da rede 
Multibanco 

m “Caixas automáticos” e impressoras 
self-service da rede 
interna Tottamatic 

m Extracto semanal 

m Atendimento 
preferencial com garantia 
de cheques 

m Gestão de títulos 

m Vantagens opcionais 
no seguro depositante 

m Acesso simplificado 
ao crédito individual 

= Pagamento de despesas 
periódicas 

a Envio de informação 
impressa 

m Outros serviços 


a me 


program manager (International Division); e Mats Bosrup. marke- 
ting director (International Division). 


Encomenda de 12,4 milhões de cartões 
, 
bancários 

França, «GIE Cartão-Bancário» assinou um contrato com Bull 
CP3, para o fornecisnento de 12,4 milhões de cartões, até 1988. 

A actividade cartão de memória do Grupo Bull conhece desde 
1983 um importante desenvolvimento industrial e comercial. Em ex- 
pansão rápida num mercado que se abre à escala internacional, 
emprega actualmente equipas de pesquisa, de produção e de marke- 
ting, exclusivamente ocupadas nesta activis 3 

Depois que Roland Moreno registou em 1974 o seu primeiro alva- 
rá, a equipa de engenheiros CP8 da Bull fazia sair, em Dezembro de 
1976. o primeiro cartão incluindo um microcircuito electrónico em 
tecnologia TAB. Em Abril de 1979, o primeiro cartão para microcal- 
culador «bi-chip» funcionava. Em Outubro de 1981, CP8 apresenta- 
va o primeiro cartão-microcalculador «mono-chips. Em 1982, foram 
lançadas as experiências de pagamento electrónico em Caen, Lyon e 
Blois. Em Janeiro de 1984, os bancos franceses anunciavam a esco 
lha da tecnologia CP8 para o pagamento electrónico em França. Em 
Fevereiro de 1984, Bull e Philips-França assinavam um acordo desti- 
nado a assegurar a compatibilidade dos seus produtos no domínio do 
cartão-memória. 


Ampliação da rede PC 
com computadores pessoais NCR PC4i 


A Société Générale de Banque em Espanha, pertencente ao Grupo 
Société Générale de França, um dos mais importantes bancos do 
mundo, contratou com a NCR um potente computador V-8575 11 
que partilhará periféricos com o seu computador central actual V- 
8565 M e incorpora, além disso, uma importante ampliação da ca- 
pacidade de arquivo em disco.. 


como prestígio da sua assinatura 
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A ICL apresenta o PC Quattro 


A ICL, principal fornecedor do mercado nacional de PC's multi- 
posto, anuncia o lançamento do seu novo modelo da linha Personal 
Computer, o PC Quattro. 

(o) PC Quartro oferece o dobro da velocidade do modelo anterior. 
Possui novos terminais de alta resolução com «mouses, novas impres- 
soras e Plotters, e utiliza o sistema operativo mais sofisticado para 
micros — o Multi-User Concurrent CP/M (MUCCP/M). 

O sistema operativo MUCCP/M permite fazer a gestão de quatro 
postos de trabalho, podendo cada um deles executar simultanea- 
mente quatro tarefas diferentes. 

. OPC Quattro dispõe ainda de um vasto conjunto de software na- 
cional e internacional do qual destacamos as novas packages integra- 
das Logistix e Plan Suite, que incluem folha de cálculos, gráficos, 
base de dados e tratamento de texto. 


Bull cria em Paris livre serviço (FIL) 


Bull acaba de abrir em Paris o primeiro centro de autoformação 
em «livre-serviços, destinado aos futuros utilizadores dos microcom- 
putadores profissionais e aos utilizadores de estações de burótica. 

Este novo Centro, denominado FIL (Formation Individuelle Li- 
bre-service) propõe uma nova fórmula de autoformação, «à escolhas, 
onde cada um pode evoluir consoante o seu ritmo, de acordo com as 
suas competências e em função da sua disponibilidade de tempo. pa- 
ra se iniciar na microinformática e na burótica (domínio dos siste- 
mas micro e burótica Bull, estudo e implementação de progiciais: 
tratamento de textos, folhas de cálculo e gestão de ficheiros, etc.). 


Base da dados de informação jurídica 


A Time-Sharing, SARL, criou uma nova Base de Dados sobre a le- 
gislação e a jurisprudência portuguesas. denominada Lejuris, tendo 
em vista uma maior facilidade na pesquisa das informações jurídi- 
cas. 

Com efeito, os dados jurídicos indispensáveis ao desempenho da 
Junção jurídica existem sob as maís variadas formas e são alterados 
ou actualizados com enorme frequência. Nao 

Para exercer com eficácia a sua função, os profissionais de Direito 
têm que recorrer permanentemente à pesquisa de informações por 
vezes muito complexas e dispersas pelas mais variadas fontes. 

A criação desta Base de Dados foi possível pela associação desta 
empresa com a publicação « Dicionário de Legislação e Jurisprudên- 
cias, de que é director o juiz conselheiro António Simões Correia. Foi 
solicitado o patrocínio da Ordem dos Advogados, que se mostrou al: 
tamente interessada na execução deste projecto, após uma sua pon- 
derada apreciação, e prontificou-se inclusive a facilitar o acesso a 
elementos, do seu conhecimento, sobre o funcionamento de Centros 
informáticos de várias Ordens europeias, com a condição de que essa 
mediação da Ordem seja extensiva a todas as entidades que preten- 
dessem o mesmo objectivo. 

Numa primeira fase, já a partir de Fevereiro próximo, poder-se-á 
aceder à Lejuris e consultar, de uma forma rápida, simples e eficaz, 
a legislação e jurisprudência dos últimos cinco anos de todos os ra- 
mos do Direito. 


Sperry introduz novos 
terminais 


Os novos terminais da Sperry para recolha de dados a partir de 
Código de Barras estiveram presentes no Inforpor. Estes operam em 


TIMEX 
FDD a00ooQ 


SISTEMA DE DISCOS COM 
DOIS SISTEMAS OPERATIVOS 


(para ZX SPECTRUM/PLUS/TC2048/TC2068) 


x T.O.S. (Timex Operating System) 


x CP/M (da Digital Research) 


CAMPANHA DE LANÇAMENTO 


Durante a campanha de lançamento é válida a troca do seu 
TIMEX FDD (single drive) pelo novo TIMEX FDD 3000 (com dois 
disk drives) e Sistema Operativo CP/M. 


APENAS PELO CUSTO DE UM DRIVE B 


* SOFTWARE T.O.S.: 
— TASWORD TWO 


TC2048/SPECTRUM 


(Processador de Texto em Português) 


ALFACONT 


— GESTIN | 


GESTIVA 
(Controlo de |.V.A.) 


TC2048/SPECTRUM/TC2068 
(Contabilidade Geral — P.O.C.) 
TC2048/SPECTRUM/TC2068 (PROCOMPE) 
(Gestão Integrada de Stocks) 

TC2048 SPECTRUM 


x SOFTWARE CP/M DISPONÍVEL: 


— PASCAL 
— C 


— WORDPROCESSOR (PROCESSADOR DE TEXTO) 
— DATABASE (BASE DE DADOS) 
— SPREADSHEET (FOLHA DE CÁLCULO) 


CONSULTE OS REVENDEDORES TIMEX 
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Universidades italianas 
escolhem Sperry 


A Sperry recebeu da CILEA, uma 


organi; Ê 
lão que coopera com Universidades estro 
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Detecção de casos de SIDA 


O programa desenvolvido pelo dr. Andrew Bo 
de Leeds em Inglaterra, para acelerar a detecção a Univers, 
SIDA nas amostras de sangue, é executado num o de Qnticorp dog, 
Sperry-PC. Computador" k 

a gls Pes, 

Oferecido pelos Laboratórios Biorad de Watford, 
liza um leitor de enzimas Elisa (Enzyme-Linked. e Sistema 
Assay) em que podem ser introduzidas 96 amostras A m UnOscortos 
da vez. É SAngue do 

Cada uma das amostras é testada ii 
DA. 

O Sperry-PC analisa os dados e fornece um 
presença e a resistência dos anticorpos em todas 

Esta operação demora cerca de três minutos e 
do que a de qualquer outro método utilizado até 

O programa consiste na simples visualiz 
gue mas indica rapidamente se o sangue é ou não Saudável po" 
utilizado em transfusões. As amostras que não possuam apê 
podem ainda ser submetidas a testes adicionais se for Rigs 

10. 
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IBM equipa 
Cruz Vermelha 


Decorreram no dia 3 a inauguração do Centro de Informá 
Cruz Vermelha Portuguesa e assinatura do Protocolo entre sado, 
panhia IBM Portuguesa e a Cruz Vermelha Portuguesa sobr, ua 
ção de equipamento informático feita pela IBM a esta Institui E od 

O equipamento doado pela IBM é composto por uma id 
Central de Processamento de Dados que ficou localizada na Si as 
Cruz Vermelha, na Rocha Conde de Óbidos e por uma impressa Pes 
quatro terminais vídeo, dois dos quais com localizações Pr pé 
armazéns, que a Cruz Vermelha Portuguesa possui em Aleiiaro, 
no Jamor. pes 

A gestão de «stock» nos armazéns, que comporta mais de 10 mil pe 
pos diferentes de artigos, com classificações tão diversas como row ipi 
pas, tendas, medicamentos, camas. autos. etc. e registando vários DO 
milhares de movimentos por mês, era uma das preocupações da D 
recção da Cruz Vermelha Portuguesa, que lutava com grandes dife 
culdades de actualização, registo de entradas e saídas e de dispombr 
lidades. Informatizado este serviço a Cruz Vermelha passa u dispor 
de um controle rápido e eficaz de todos os artigos em armazém * 


Encomenda 
da Control Data (CDC) 
à Olivetti 


A Olivetti recebeu uma encomenda da Control Data (CDC) para 
rede de Personal Computers, no valor de 350 mil dólares. 

A Control Dataset, distribuidora da CDC para o Reino Unido. e 
comendou 21 redes IONET da Olivetti e 96 Personal Computers Ol- 
vetti M24. 

As redes de computadores pessoais serão instaladas nos centros de 
treino da CDC onde decorrem cursos de informática comercial. 


